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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

 

 

Nas crises 

 

 Estarás talvez diante de algum problema que te 

parece positivamente insolúvel. 

 Não acredites que a fuga te possa auxiliar. 

 Pensa nas reservas de força que jazem dentro de ti e 

aceita as dificuldades como se apresentem. 

 Não abandones a tua possibilidade de trabalhar e 

continua fiel aos próprios deveres. 

 Assume as responsabilidades que te dizem respeito. 

 Evita comentar os aspectos negativos da provação 

que atravesses. 

 Ora — mas ora com sinceridade — pedindo a 

proteção de Deus em favor de todas as pessoas 

envolvidas no assunto que te preocupa, sejam elas 

quem sejam. 

 Se existem ofensores no campo das inquietações em 

que, porventura, te vejas, perdoa e esquece qualquer 

tipo de agressão de que hajas sido objeto. 

 Esforça-te por estabelecer a tranquilidade em tuas 

áreas de ação, sem considerar sacrifícios pessoais que 

serão sempre pequenos, por maiores te pareçam, na 

hipótese de serem realmente o preço da paz de que 

necessitas. 

 Se nenhuma iniciativa de tua parte é capaz de 

resolver o problema em foco, nunca recorras à 

violência, mas sim continua trabalhando e entrega-te a 

Deus. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Calma.) 

 

Dep. de Assistência Social (DAS) 

Humanidade Real 

 

“…Eis o Homem!” – Pilatos. (João, 19:5). 

 

 Apresentando o Cristo à multidão, Pilatos não 

designava um triunfador terrestre. 

 Nem banquete, nem púrpura. 

 Nem aplauso, nem flores. 

 Jesus achava-se diante da morte. 

 Terminava uma semana de terríveis flagelações. 

 Traído, não se rebelara. 

 Preso, exercera a paciência. 

 Humilhado, não se entregou a revides. 

 Esquecido, não se confiou à revolta. 

 Escarnecido, desculpara. 

 Açoitado, olvidou a ofensa. 

 Injustiçado, não se defendeu. 

 Sentenciado ao martírio, soube perdoar. 

 Crucificado, voltaria à convivência dos mesmos 

discípulos e beneficiários que o haviam abandonado, 

para soerguer-lhes a esperança. 

 Mas, exibindo-o, diante do povo, Pilatos não afirma: 

 — Eis o condenado, eis a vítima! 

 Diz simplesmente: — “Eis o Homem!” 

 Aparentemente vencido, o Mestre surgia em plena 

grandeza espiritual, revelando o mais alto padrão de 

dignidade humana. 

 Rememorando, pois, semelhante passagem, 

recordemos que somente nas linhas morais do Cristo é 

que atingiremos a Humanidade Real. 

 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C.; Fonte Viva, cap. 127.) 
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Desvendando a Codificação 

                 

 

Da revelação (Parte 3) 

 

(Continuação...) 

 Pode, pois, haver revelações sérias e verdadeiras, 
como as há apócrifas e mentirosas. O caráter essencial da 
revelação divina é o da eterna verdade. Toda revelação 
eivada de erros ou sujeita a modificação não pode emanar 
de Deus, porque Deus não pode enganar conscientemente 
nem se enganar. É assim que a lei do Decálogo tem todos 
os caracteres de sua origem, enquanto que as outras leis 
mosaicas, fundamentalmente transitórias, muitas vezes em 
contradição com a lei do Sinai, são obra pessoal e política 
do legislador hebreu. Com o abrandamento dos costumes 
do povo, essas leis por si mesmas caíram em desuso, ao 
passo que o Decálogo ficou sempre de pé, como farol da 
Humanidade. O Cristo fez dele a base do seu edifício, 
abolindo as outras leis. Se estas fossem obra de Deus, 
seriam conservadas intactas. O Cristo e Moisés foram os 
dois grandes reveladores que mudaram a face do mundo e 
nisso está a prova da sua missão divina. Uma obra 
puramente humana careceria de tal poder. 

 Uma nova e importante revelação se opera na época 
atual e mostra a possibilidade de nos comunicarmos com 
os seres do mundo espiritual. Não é novo, sem dúvida, 
esse conhecimento; mas ficara até aos nossos dias, de 
certo modo, como letra morta, isto é, sem proveito para a 
Humanidade. A ignorância das leis que regem essas 
relações o abafara sob a superstição; o homem era 
incapaz de tirar daí qualquer dedução salutar; estava 
reservado à nossa época desembaraçá-lo dos acessórios 
ridículos, compreender-lhes o alcance e fazer surgir a luz 
destinada a clarear o caminho do futuro. 

 Não sendo os Espíritos senão as almas dos homens, 
comunicando-nos com eles não saíamos fora da 
Humanidade, circunstância capital a considerar-se. Os 
homens de gênio, que foram fachos da Humanidade, 
vieram do mundo dos Espíritos e para lá voltaram, ao 
deixarem a Terra. Desde que os Espíritos podem 
comunicar-se com os homens, esses mesmos gênios 
podem dar-lhes instruções sob a forma espiritual, como o 
fizeram sob a forma corpórea. Podem instruir-nos, depois 
de terem morrido, tal qual faziam quando vivos; apenas, 
são invisíveis, ao invés de serem visíveis; essa a única 
diferença. Não devem ser menores do que eram a 
experiência e o saber que possuem e, se a palavra deles, 
como homens, tinha autoridade, não na pode ter menos, 
somente por estarem no mundo dos Espíritos. 

 Mas, nem só os Espíritos superiores se manifestam; 
fazem-no igualmente os de todas as categorias, e preciso 
era que assim acontecesse, para nos iniciarmos no que 
respeita ao verdadeiro caráter do mundo espiritual, 
apresentando-se-nos este por todas as suas faces. Daí 
resulta serem mais íntimas as relações entre o mundo 
visível e o mundo invisível e mais evidente a conexidade 
entre os dois. Vemos assim mais claramente donde 
procedemos e para onde iremos. Esse o objetivo essencial 

das manifestações. Todos os Espíritos, pois, qualquer que 
seja o grau de elevação em que se encontrem, alguma 
coisa nos ensinam; cabe-nos, porém, a nós, visto que eles 
são mais ou menos esclarecidos, discernir o que há de 
bom ou de mau no que nos digam e tirar, do ensino que 
nos deem, o proveito possível. Ora, todos, quaisquer que 
sejam, nos podem ensinar ou revelar coisas que ignoramos 
e que sem eles não saberíamos. 

 Os grandes Espíritos encarnados são, sem contradita, 
individualidades poderosas, mas de ação restrita e lenta 
propagação. Viesse um só dentre eles, embora fosse Elias 
ou Moisés, revelar, nos tempos modernos, aos homens, as 
condições do mundo espiritual, quem provaria a veracidade 
das suas asserções, nesta época de cepticismo? Não o 
tomariam por sonhador ou utopista? Mesmo que fosse 
verdade absoluta o que dissesse, séculos se escoariam 
antes que as massas humanas lhe aceitassem as ideias. 
Deus, em sua sabedoria, não quis que assim acontecesse; 
quis que o ensino fosse dado pelos próprios Espíritos, não 
por encarnados, a fim de que aqueles convencessem da 
sua existência a estes últimos e quis que isso ocorresse 
por toda a Terra simultaneamente, quer para que o ensino 
se propagasse com maior rapidez, quer para que, 
coincidindo em toda parte, constituísse uma prova da 
verdade, tendo assim cada um o meio de convencer-se a si 
próprio. Tais o objetivo e o caráter da revelação moderna. 

 Os Espíritos não se manifestam para libertar do estudo 
e das pesquisas o homem, nem para lhe transmitir, 
inteiramente pronta, nenhuma ciência. Com relação ao que 
o homem pode achar por si mesmo, eles o deixam 
entregue às suas próprias forças. Isso sabem-no hoje 
perfeitamente os espíritas. De há muito, a experiência há 
demonstrado ser errôneo atribuir-se aos Espíritos todo o 
saber e toda a sabedoria e supor-se que baste a quem 
quer que seja dirigir-se ao primeiro Espírito que se 
apresente para conhecer todas as coisas. Saídos da 
Humanidade, eles constituem uma de suas faces. Assim 
como na Terra, no plano invisível também os há superiores 
e vulgares; muitos deles, pois, científica e filosoficamente, 
sabem menos do que certos homens; eles dizem o que 
sabem, nem mais, nem menos. Do mesmo modo que os 
homens, os Espíritos mais adiantados podem instruir-nos 
sobre maior porção de coisas, dar-nos opiniões mais 
judiciosas, do que os atrasados. Pedir o homem conselhos 
aos Espíritos não é entrar em entendimento com potências 
sobrenaturais; é tratar com seus iguais, com aqueles 
mesmos a quem ele se dirigiria neste mundo; a seus 
parentes, seus amigos, ou a indivíduos mais esclarecidos 
do que ele. Disto é que importa se convençam todos e é o 
que ignoram os que, não tendo estudado o Espiritismo, 
fazem ideia completamente falsa da natureza do mundo 
dos Espíritos e das relações com o além-túmulo. 

(Continua...) 
 

Allan Kardec 
 

(Fonte: Kardec, A. Revista Espírita, abr. 1866.) 
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O Evangelho por Emmanuel 

Fermento espiritual 

  

“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa 

toda?” – Paulo (1 Coríntios, 5:6). 

  

 O fermento é uma substância que excita outras 

substâncias, e nossa vida é sempre um fermento 

espiritual com que influenciamos as existências alheias. 

 Ninguém vive só. Temos conosco milhares de 

expressões do pensamento dos outros e milhares de 

outras pessoas nos guardam a atuação mental, 

inevitavelmente. 

 Os raios de nossa influência entrosam-se com as 

emissões de quantos nos conhecem direta ou 

indiretamente, e pesam na balança do mundo para o 

bem ou para o mal. 

 Nossas palavras determinam palavras em quem nos 

ouve, e, toda vez que não formos sinceros, é provável 

que o interlocutor seja igualmente desleal. 

 Nossos modos e costumes 

geram modos e costumes da 

mesma natureza, em torno de 

nossos passos, mormente 

naqueles que se situam em 

posição inferior à nossa, nos 

círculos da experiência e do 

conhecimento. 

 Nossas atitudes e atos criam 

atitudes e atos do mesmo teor, em quantos nos 

rodeiam, porquanto aquilo que fazemos atinge o 

domínio da observação alheia, interferindo no centro de 

elaboração das forças mentais de nossos semelhantes. 

 O único processo, portanto, de reformar edificando é 

aceitar as sugestões do bem e praticá-las 

intensivamente, por intermédio de nossas ações. 

 Nas origens de nossas determinações, porém, reside 

a ideia. A mente, em razão disso, é a sede de nossa 

atuação pessoal, onde estivermos. 

 Pensamento é fermentação espiritual. Em primeiro 

lugar estabelece atitudes, em segundo gera hábitos e, 

depois, governa expressões e palavras, através das 

quais a individualidade influencia na vida e no mundo. 

 Regenerado, pois, o pensamento de um homem, o 

caminho que o conduz ao Senhor se lhe revela reto e 

limpo. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Fonte Viva, cap. 76.) 

Juventude Espírita 

LITERATURA JUVENIL - IMPORTÂNCIA DOS 

ROMANCES ESPÍRITAS NA JUVENTUDE (Parte 3) 

 

(Continuação...) 

 Concluamos nossas reflexões com o esclarecedor 
alerta de Bezerra: “Será indispensável, mesmo urgente, 
porém lecionar a essa juventude tão rica de generosos 
pendores, tão enamoradas de ardentes ideais quanto 
desordenada e inconsequente em suas diretrizes, e a 
quem escasseiam exemplos edificantes, lições 
enaltecedoras capazes de impulsioná-la, para a 
padronização do Bem, porque as escolas do século XX 
não falam ao sentimentos do coração como não 
revigoram as lídimas aspirações da alma juvenil, 
enquanto que as futilidades destrutivas conluiadas como 
comodismo criminoso do século, aboletadas no seio dos 
próprios lares, arredaram para muito longe o antigo 
dulçor dos conselhos maternos como a respeitabilidade 
dos exemplos paternos [...] Livros nocivos proliferam em 
estantes de onde os exemplos moralizadores ou 
educativos desertaram, corridos pela intromissão 
comercialista de uma literatura deprimente, criminosa na 
facilidade com que se expande, viciando ou pervertendo 
os corações em flor de jovens a quem mães 
descuidosas não apresentaram leituras adequadas; 
enquanto revistas levianas, deseducativas, destilando o 
vírus da inconveniência generalizada, seguem com os 
moços cujas mentes, muitas vezes dotadas de ardores 
generosos se abastardam e estiolam vencidas por 
irrupções letais , qual plantazinha mimosa à falta do ar e 
da luz portadores da Vida![...]Será imprescindível, 
portanto, que os obreiros espirituais do Grande 
Educador de Nazaré acorram solícitos, aqui e além, 
desdobrando-se em vigilâncias incansáveis em todos os 
setores em que se movimenta a Humanidade – nos 
pertinentes à literatura também, cuidadosos dos 
primórdios da grande renovação que já se vislumbra 
nos horizontes do porvir.[...]. 

 Surgem médiuns pelos quatro cantos do planeta, 
dispostos aos rigores inerentes aos mandatos especiais 
que lhes couberam... E os ditados de Além-Túmulo se 
avolumam na sociedade terrena, apresentando ao 
homem – à juventude – o passatempo literário que lhes 
convém, em contraposição às más leituras a que se 
habituaram... assim realizando, de um modo ou de 
outro, o que as escolas e os lares se descuraram 
prevenir: - o ensino da Moral, o culto sincero e 
respeitoso a Deus, à Honra e a Família!7 

(Conclusão.) 

Bibliografia consultada: 

7 - Adolfo Bezerra de Menezes, Tragédia de Santa 

Maria, p. 07-09. 

 

(Fonte: 

<http://mocidade.ocentroespirita.com/noticia.php?cod=3>) 
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Cantinho da Criança 

 
 

Poesia para a alma 

 

DIVIDE 

  

Não somes simplesmente os bens da vida… 

Deus reparte a bondade com grandeza. 

O próprio pão que te enriquece a mesa 

É mensagem da terra dividida. 

 

Fita a glória solar fremindo acesa, 

A fonte que ao repouso te convida 

E as flores que se entregam sem medida, 

No coração de luz da Natureza… 

 

Divide assim também do que te sobre. 

O celeiro do bem nunca está pobre, 

Inda que a singeleza nele brade. 

 

A prece, o bolo, o caldo, o leito e a veste 

São dividendos para o Lar Celeste, 

No tesouro de amor da eternidade… 

 

Auta de Souza 

 
(Fonte: Xavier, F. C & Vieira, W. Antologia dos Imortais, 

parte III.) 

Divulgação e contato 

E-mail: obreiros.bem@gmail.com 

Site: www.seob.org.br 

YouTube: www.youtube.com/obreirosbem 

Facebook: www.facebook.com/obreirosdobem 

Novo site! 

 

Venha conhecer!... 

Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h10min. 

 
 

“Lê e medita… No silêncio do espírito, os pensamentos 

do Céu iluminam os pensamentos da Terra e vozes 

benevolentes e sábias nos falam aos ouvidos, através 

do verbo inarticulado da inspiração.” – Emmanuel 

(Xavier, F. C. Intervalos, cap. “Lê e medita”). 


